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SISTEMAS DE PRODUÇÃO PARA OS C O N S ~ R C ~ ~ ~ S  
FEIJÃO x MILHO 
ALG 
Parte do Sertão de Arcoverde e Agreste Pernambucano 
Governa do Estam de Pernambuco/Secretana de Agricultura 
Empresa de Assistbncia Tbcnica e Extensao Rural do Estado de Pernambuco 
Empresa Brasi l e i  r a  de Pesquisa Agropecuári a 
V i n c u l a d a  à S e c r e t a r i a  de A g r i c u l t u r a  
SISTEMAS DE PRODUÇÃO PARA OS CONSÓRCIOS 
FEIJÃOXMILHO e ALGODÃOX FEIJÃOX MILHO 
VinculAa ao Minirterio da Agricultura 
SERIE SISTEMA DE PRODUÇAO 
Bo le t im  n?  169 
. 
Empresa  B r a s i l e i r a  d e  A s s i s t ê n c i a  T é c n i c a  
e  E x t e n s ã o  R u r a l / E m p r e s a  B r a s i l e i r a  d e  
P e s q u i s a  A g r o p e c u á r i a .  
S i s t e m a s  d e  p r o d u ç ã o  p a r a  o s  c o n s ó r c i o s  
F e i j ã o  x M i l h o  e  A l g o d ã o  x F e i j ã o  x M i  -
l h o .  R e c i f e ,  EMATER-PE, 1 9 8 0 .  
2 1 p .  ( S i s t e m a  d e  P r o d u ç ã o .  B o l e t i m , l 6 9 ) .  
CDU 631.151 :635.652+633.15+633.51 (813.4) 
O p r e s e n t e  t r a b a l h o  é formado por  d o i s  Sistemas 
de Produção, dos consÓrc ios  M i l h o  x F e i j ã o  e  Algodão x M i  -
l h o  x F e i j ã o ,  pa ra  p r o d u t o r e s  do A g r e s t e  Pernambucano e  pa r  -
t e  do Ser tão  de Arcoverde,  tendo s i d o  e laborado  d u r a n t e  e n  -
contra r e a l i z a d o  em Caruaru-PE, em novembro de 1979. 
O evento  tevecomo f i n a l i d a d e ,  r e v i s a r  os  Sistemas 
e laborados em anos a n t e r i o r e s ,  a  f i m  de a t u a l i z a r  as reco  -
mendações da pesqu isa,  tentando v i a b i l i z a r  ao p r o d u t o r ,  me -
l h o r  r e n t a b i l i d a d e ,  a t r a v é s  da i n t r o d u ç ã o  de novas p r á t i c a s  
c u l t u r a i s .  
SISTEMA DE PROOUÇAO N? 1 
Es te  Sistema d e s t i n a - s e  a p r o d u t o r e s  do Agres te  
Pernambucano e p a r t e  do S e r t ã o  de Arcoverde, c8m reduz ida  
capacidade para uso de insumos modernos, uso de f e r t i l i z a n  -
t e s  pouco genera l i zados ,  u t i l i z a n d o - s e  t r a ç ã o  an imal  ou mo - 
t o r i z a d a .  
Os p r o d u t o r e s  exp loram área  de 1 a 10 ha e usam 
sementes de v á r i a s  ~ r o c e d ê n c i a s  para  o p l a n t i o  e em g e r a l ,  
consorciam as c u l t u r a s  do f e i j ã o  e do m i l h o .  
Têm acesso ao C r é d i t o  Rura l ,  fazem a c o l h e i t a  e 
bene f i c iamento  manuais e a c o m e r c i a l i z a ~ ã o  procede a t r a v é s  
dos i n t e r m e d i á r i o s .  
O rendimento p r e v i s t o  para o Sistema, 6 na f a i x a  
de 800 kg/ha para a c u l t u r a  do f e i j ã o  e 900 kg/ha para  a 
c u l t u r a  do m i l h o .  
OPERAÇÕES QUE COMPÕEM O SISTEMA 
- 
1 .  Preparo do s o l o  - Cons is te  na araçao e/ou gradagem com 
t r a ç ã o  mecânica animal ou moto r i zada .  
2 .  P l a n t i o  - Será r e a l i z a d o  manualmente, com a p l a n t a d e i r a  
do t i p o  "Matraca" ou "Ti  co-T i  co" ou com p l a n t a d e i  r a  a t r a  -
ção a n i m a l .  
,3. T r a t o s  c u l t u r a i s  - Consistem em cap inas manuais e  t r a t g  
mento f i  tossan i  t á r i o .  
4. C o l h e i t a  - Será e fe tuada manualmente. 
5 Bene f i c iamen to  - Deverá s e r  r e a l i z a d o  manual ou mecan i  
zado. 
6 .  Armazenamento - A produção é armazenada em galpÕes l i m  -
pos, secos e  a re jados .  
7. C o m e r c i a l i z a ~ ã o  - Será r e a l i z a d a  na p r o p r i e d a d e  ou na sz  
de m u n i c i p a l .  
1 .  P reparo  do s o l o  - C o n s i s t e  na aração e/ou gradagem a t r a  -
$50 an imal  ou motora ;  caso não s e j a  p o s s i v e l  i n c o r p o r a r  os 
r e s t o s  de c u l t u r a ,  serão r e a l  i zados  enco ivaramento e  queima 
an tes  da aração, observando-se os  métodos de conservação do 
s o l o .  
2 .  P l a n t i o  - Recomenda-se o  p l a n t i o  manual, com p l a n t a d e i  -
ras  do t i p o  "Matraca" ou "T ico -T ico "  e  a t r a ç ã o  an ima l .  Se 
rã  f e i t o  o  t ra tamento  do s o l o ,  l o g o  após o  p l a n t i o ,  com AI - 
d r i n  40 PM ou da semente com A l d r i n  5%. a f i m  de p r o t e g e r  
as c u l t u r a s  c o n t r a  o  a taque das pragas do s o l o .  O c o n s ó r c i o  
obedecerá a  um s is tema de p l a n t i o ,  onde, para  cada f i l e i r a  
de m i l h o ,  deverão s e r  p l a n t a d a s  t r ê s  de f e i j ã o .  
2.1 - F e i j ã o  - P l a n t a r  sempre em n í v e l ,  no i n i c i o  das 
chuvas. Para o  Agres te  S e t e n t r i o n a l ,  nos p r i m e i r o s  d i a s  de 
a b r i l , e  pa ra  o  Agres te  M e r i d i o n a l ,  do i n í c i o  de a b r i l  a t é  
20 de maio, no espaçamento de O,5Om, e n t r e  f i l e i r a s , p o r  
0,20m e n t r e  covas, colocando t r ê s  sementes p o r  cova. Para 
o p l a n t i o  serão necessár ios  45 q u i l o s  de sementes p o r  h e c  
t a r e ,  pa ra  as va r iedades  "Costa Rica" ( F e i j ã o  P r e t o )  e 
l ' IPA- I "  ( F e i j ã o  Mu la t inho)  e 90 q u i l o s  de sementes da v a r i e  
dade "Gordo", dependendo da d i s p o n i b i l i d a d e  de sementes por  
p a r t e  dos Órgãos o f i c i a i s  responsáveis .  
2.2 - M i l h o  - P l a n t a r  também em n í v e l ,  na mesma época e 
ao mesmo tempo de p l a n t i o  do f e i j ã o ,  no espaçamento de 2,Om 
e n t r e  f i l e i r a s  p o r  0,60m e n t r e  covas, colocando t r ê s  a qua -
t r o  sementes p o r  cova. Serão necessár ios  12 q u i  10s de seme2 
t e s  para  o p l a n t i o  de um h e c t a r e .  Sugere-se o uso das v a r i e  -
dades "Cent ra l  mex" ou "Azteca". 
3 .  T r a t o s  c u l t u r a i s  
a) As cap inas  serão e fe tuadas  manualmente a enxada, man -
tendo,sempre que p o s s í v e l ,  a c u l t u r a  no l impo,  a t é  o i n í c i o  
da f l o r a ç ã o  do f e i j ã o .  
b) Para as á reas  de s o l o s  arenosos no Agres te  M e r i d i o  
n a l ,  u t i l i z a r  em t o r n o  de dez tone ladas de e s t e r c o  de c u r  
r a l  po r  h e c t a r e  e ,pa ra  os s o l o s  de média f e r t i l i d a d e ,  u t i l i  -
z a r  c i n c o  tone ladas /hec ta re  e n r i q u e c i d o s  com 50 kg de S u p e ~  
f o s f a t o  Simples,  d i s t r i b u í d o s  a lanço  e Incorporados ao so -
10, p o r  o c a s i ã o  da U l t i m a  gradagem. 
c)  Tra tamento f i t o s s a n i t á r i o  - O c o n t r o l e  das pragas da 
p a r t e  aérea, dar -se-á com o uso de i n s e t i c i d a s  à base de 
C a r b a r y l .  Os t ra tamentos  deverão s e r  i n i c i a d o s ,  quando s u r  -
g i r e m  os p r i m e i r o s  s intomas de raspagem nas f o l h a s  do m i l h o  
( l a g a r t a  do Cartucho) ou o c o r r ê n c i a  de pragas na c u l t u r a  do 
f e i j ã o .  As p u l v e r i z a ç õ e s  serão f e i t a s  em c o b e r t u r a  t o t a l .  
4. C o l h e i t a  
4 . 1  - F e i j ã o  - Com o amare lec imento  e  queda das f o l h a s  e  
amadurecimento das vagens, as p l a n t a s  serão c o l h i d a s  manual 
- 
mente e  pos tas  para  secar  no t e r r e i r o ,  levando em média 
t r ê s  a  c i n c o  d i a s  para  a  secagem comple ta .  
4 .2  - M i l h o  - Deverá s e r  c o l h i d o  após as esp igas  se ap re  
- 
sentarem completamente secas, o  que se v e r i f i c a  em t o r n o  de 
150 d i a s .  
5. Benef ic iamento 
5.1 - F e i j ã o  - Apõs a  secagem, se rá  e fe tuada  a  ba tedura  
com varas e, em seguida,  a  l impeza com p e n e i r a ,  processan 
- 
do-se a  separação dos grãos da pa lhada ou.quando p o s s í v e l ,  
a  u t  i I i zação de mãqui nas debu I hadoras.  
5.2 - M i l h o  - Deverá s e r  f e i t o  com máquinas debu lhadoras 
manuais ou t r a ç ã o  motora .  
6 .  Armazenamento - Depois de I impas e  secas (12 a  13% de 
umidade),  as sementes deverão s e r  t r a t a d a s  para  c o n t r o l e  dos 
carunchos, com M a l a t h i o n  ou Gardona, a p l i c a d o s  na base de 
um grama por  q u i l o  de grãos,  quando d e s t i n a d o s  ao p l a n t i o .  
Dest inando-se ao consumo humano, o  t ra tamento  é fumigação, 
u t i l i z a n d o - s e  F o s f i n a ,  na p roporção  de uma p a s t i l h a  para  
d o i s  a  q u a t r o  sacos o u  s e i s  p a s t i l h a s  po r  t o n e l a d a s  de 
grãos,  p o r  24 a  48 ho ras .  
7. Comercia l  i z a ~ ã o  - A venda da produção deverá s e r  r e a l  - i 
zada,de p r e f e r ê n c i a  aos órgãos o f i c i a i s  e  c o o p e r a t i v a s .  
SISTEMA DE PROOUÇAO N? 1 




Fe i j ão  




A l d r i n  40 PM 
A l d r i n  5% 
I n s e t i c i d a  p/p lanta 
Fosf ina 
Formicida 
2. PREPARO DO SOLO E PLANTIO 
- Limpeza manual 
- Tração animal 
Aração 
Gradagem 
- Tração motora 
Aração e gradagem 
UNI  DADE QUANT . 
kg o 1 
kg O 5 
1 o 1 
Past i lha  1 O 
kg O 5 
h / t r a t o r  04 
(Continua) 
ESPECIFICAÇAO 
- P l a n t i o  
Mat raca ou a t r a ç ã o  an imal  
Manual 
3. TRATOS CULTURAIS 
- Tratamento do s o l o  
- C u l t i v o  manual (02) 
- A p l i c a ç ã o  de d e f e n s i v o s  
4. COLHEITA E BENEFICIAMENTO 
- F e i j ã o  e M i l h o  
- S a c a r i a  
- F e i j ã o  
- M i l h o  
(conc l usão) 
UN I OADE QUANT . 
h/d 2 o 
saco 28 
* Para a va r iedade  "Gordo", u s a r  90kg de sementes. 
** Em função da f e r t i l i d a d e  do s o l o .  
OBS:  h/d = homem d i a  
a/d = an imal  d i a  
h / t r a t o r =  hora  t r a t o r .  
CONSORCIO ALGOOAO X FEIJAO X MILHO 
Destina-se a produtores que cu l t i vam áreas en t re  
1 a 10 hectares, com média de 4 ha, usando sistema de c01  
só rc io  com as c u l t u r a s  do Algodão, F e i j ã o  e M i l h o  e empregam 
uma tecnologia bastante simples. Usam a fo rça  manual, trz 
ção animal ou motorizada. Par te  da Mão-de-obra é f a m i l i a r ,  
tem pouco acesso ao Créd i to  Rural e a produção é c o m e r c i a l i  
zada na propriedade e na sede munic ipal  a in te rmed iár ios .  
Os rendimentos por hectare p rev i s tos  para o S i ?  
tema, são de 400 q u i l o s  para algodão, 700 q u i l o s  para f e i  -
jão  e 800 q u i l o s  para mi lho .  
OPERAÇÕES QUE COMPUEM O SISTEMA 
1 .  Preparo do so lo  - Consiste no preparo manual ou na ara -
e/ou gradagem com t ração mecânica animal ou motorizada. 
2. P l a n t i o  - Será rea l i zado manualmente, ou com emprego de 
p lan tade i ras  do t i p o  Matraca ou a t ração animal. 
3. Tratos c u l t u r a i s  - Consiste em capinas manuais e t r a t a  -
mento f i t o s s a n i t á r i o .  
4 .  Colhei tas - Serão efetuadas manualmente. 
5. Beneficiamento - Deverá ser f e i t o  manual ou mecanizado. 
6. Armazenamento - A produção é armazenada em l o c a l  l impo, 
seco e are jado.  
7. C o ~ e r c i a l i z a ~ ã o  - Será r e a l i z a d a  na p ropr iedade  ou na s z  
de m u n i c i p a l .  
RECOMENDAÇÕES TECNICAS 
1 .  Preparo do s o l o  - Cons is te  na aração e/ou gradagem a tr5 
w 
ção animal ou motora,  após roço, encoivaramento e  queima, 
observando-se os métodos de conservação do s o l o .  
2. P l a n t i o  - Recomenda-se o  s is tema de p l a n t i o  em n í v e l ,  
com p l a n t a d e i  r a s  do t i p o  Matraca ou t r a ç ã o  an imal .  No p e r í o  -
do de emergência das c u l t u r a s ,  serão e fe tuadas  as a p l i c a  -
$Ões de A l d r i n  40 PM (20g/20 1 d 'água) ,  v i sando  o c o n t r o l e  
das l a g a r t a s  Rosca e  Elasmo. 
O p l a n t i o  será r e a l i z a d o  de acordo com o segu in  -
t e  esquema: 
M F  A F  M ESPAÇAMENTO 
o x - x o F e i j ã o  = 1,Om x 0,20111 3 p lan tas /cova  
O x - x o  M i l h o  = 2,Om x 0,60m 3 p lan tas /cova  
FE I JAO 
P l a n t a r  sempre em n í v e l ,  no i n í c i o  das chuvas. 
Para o  Agres te  S e t e n t r i o n a l ,  na i a .  quinzena de a b r i l ,  e  pa 
- 
r a  o Agres te  M e r i d i o n a l ,  de a b r i l  a t é  20 de maio, no espaça 
mento de 1,Om e n t r e  f i l e i r a s  p o r  0,20111 e n t r e  covas, co iocan  
- 
do 3 sementes p o r  cova. Serão necessár ios  30 k g  de sementes 
para  o  p l a n t i o  de 1 h e c t a r e .  
Sugere-se o uso das variedades "Costa Rica" ( p r ~  
to )  e " I P A - I "  (mulato) .  No caso da não d i spon ib i  1 idade de 
sementes das variedades c i t adas ,  poderá ser  p lantada a va -
r i  edade "Gordo" (mula to) . 
M I  LHC 
-. 
P lan ta r  também em n í v e l ,  na mesma época e ao me? 
mo tempo do p l a n t i o  do f e i j ã o ,  no espaçamento de 2,Om e n t r e  
f i l e i r a s  por 0,60m en t re  covas, colocando t r ê s  a quat ro  s g  
mentes por cova. 
Serão necessários 12 q u i l o s  de sementes para o 
p l a n t i o  de um hectare.  Sugere-se o uso das variedades "Cen - 
tralmex" ou "Azteca". 
Será p lantado de 20 a 30 d ias  após o p l a n t i o  do 
mi lho  e f e i j ã o .  A b r i r  a  cova com aproximadamente 5cm de p r 2  
fundidade, colocando em cada, de c inco  a se te  sementes, de 
modo a permanecer t r ê s  plantas/cova ou quinze p lan tas  por  
metro 1 inear .  A quantidade de sementes necessárias para o 
p l a n t i o  de um hectare é de 20kg. As variedades a serem u t i  -
l izadas:  B R - l  ou a A l l e n  333/57. 
3 .  TRATOS CULTURAIS 
3.1 - Capinas - Serão rea l  izadas com enxada, quando se 
f i zerem necessárias, fazendo-se em média t r ê s  l impas duran -
t e  o c i c l o  das c u l t u r a s .  Após a r e t i r a d a  do f e i j ã o ,  deve-se 
dar  p r e f e r ê n c i a  ao uso do c u l t i v a d o r  a  t r a ç ã o  an ima l .  
3 . 2  - Adubação o r g â n i c a  - Sempre que p o s s í v e l ,  u t i l i z a r  
a  m a t é r i a  o r g â n i c a  (estrume de c u r r a l ) ,  que e s t á  d i s p o n i  
v e l  , a t é  dez tone ladas p o r  h e c t a r e .  
3 .3  - Tratamento f i t o s s a n i  t ã r i o  
- M i l h o  e  F e i j ã o :  o  c o n t r o l e  das p r a g a s d a p a r t e  
aérea, dar -se-á com o  uso de i n s e t i c i d a s  à base de C a r b i  
r y l .  0s t ra tamentos  deverão s e r  i n i c i a d o s ,  quando s u r g i r e m  
os p r i m e i r o s  s in tomas de raspagem nas f o l h a s  do m i  l h o  ( I a  -
g a r t a  do ca r tucho)  ou o c o r r ê n c i a  de pragas na c u l t u r a  do 
f e i j ã o . A s  p u l v e r i z a ç õ e s  serão f e i t a s  em c o b e r t u r a  t o t a l  com 
os i n s e t i c i d a s  encont rados na t a b e l a n ?  1 ;  quando necessár io ,  
combater as  formigas c o r t a d e i r a s .  
- Algodão: havendo o c o r r ê n c i a  de pragas,combatê- 
i a s  p o r  meio  de p u l v e r i z a d o r  c o s t a l ,  com o  uso de i n s e t i c L  
da mais ind icado ,  nas dosagens recomendadas. Para o  combate 
às' p r i n c i p a i s  pragas, usar  o s  i n s e t i c i d a s ,  conforme tabe  -
I a  I. 
4. COLHEITA 
F e i j ã o  - Com o  amare lec imento e  queda das f o l h a s  e  ama- 
rec imen to  das vagens, as p l a n t a s  serão c o l h i d a s  manualmente 
e  pos tas  para  secar no t e r r e i r o ,  levando em média t r ê s  (03) 
a  c i n c o  (05)  d i a s  pa ra  a  secagem completa .  
M i l h o  - Deverá s e r  c o l h i d o  após as esp igas  se a p r e s e n t z  
-
rem completamente secas, o  que se v e r i f i c a  em t o r n o  de 150 
d i a s .  
Algodão - Colher o algodão quando os capulhos est iverem 
abertos,secos e l i v r e s  de orva lho .  
5. BENEFICIAMENTO 
Fe i j ão  - Após a secagem, serã efetuada a batedura com v* 
r a s .  e, em seguida, a limpeza com peneira, processando-se a 
separação dos grãos da pal  hada ou quando poss íve l ,  a u t i  l - i
zação de máquinas debul hadoras . 
M i lho  - Deverá ser f e i t o  com máquinas debulhadoras ma 
- - 
nuais, a t ração motora ou manualmente. 
6. ARMAZENAMENTO 
Depois de 1 impas e secas (12 a 13% de umidade), 
a; sementes deverão ser t ra tadas para c o n t r o l e  dos caruE 
chos, com Malath ion ou Gardona, apl icados na base de um 
grama por q u i l o  de grãos, quando dest inado ao p l a n t i o .  Des - 
tinando-se ao consumo humano, o tratamento é fumigação, u t i  -
l izando-se Fosf ina, na proporção de uma p a s t i l h a  para do is  
(02) a quat ro  (04) sacos ou s e i s  p a s t i l h a s  por toneladas de 
grãos, por 24 a 48 horas. 
O algodão será armazenado em l o c a l  seco, 1 impo e 
arejado. 
7 .  COMERCIALIZAÇAO 
A venda da produção deverá ser rea l i zada de pre  -
fe rênc ia  aos órgãos o f i c i a i s  e cooperat ivas.  
TABELA N ?  1 
CONTROLE D A S  PRAGAS D O  ALGODOEIRO 
BROCA Formulação com % de Quant. do Pro 
P r i n c í p i o  A t i v o  P r i n c f p i o  A t i v o  du to  comerciaT 
Põ Seco P.M. C . E .  (em g ou m l  p/ha) 
A l d r i n  2 - 40 - 40 i .000g - 800ml 
E n d r i n  2 - - -  2 o - - 1.200ml 
L i  ndane 3 - 25 - 22,2 1.4409 - 1.600ml 
H e p t a c l o r o  2 , 5 e 5  - - - 4 O - - 800ml 
- OBSERVAÇÕES 1 - No caso da u t i l i z a ç ã o  de p o l v i  lhamento (P) , empregar de 10 a 12 q u i  
L- . - 10s do p r o d u t o  comerc ia l  por  h e c t a r e .  
2 - Melhores r e s u l t a d o s  de c o n t r o l e  5 broca do a lgodoe i ro ,  são consegu i  
dos quando alEm das a p l i c a ç õ e s  de um dos produtos  recomendados para 
a p a r t e  aérea ( c o l e t o  e s o l o ) ,  e f e t u a - s e  o t ra tamento das sementes 
des t inadas  ao p l a n t i o  com d i s u l f u t o n ,  a razão de 2% de p r i n c í p i o  a t i  
vo do i n s e t i c i d a  em r e l a ç ã o  ao peso das sementes. 
PULGA0 
Ometoato (FOI ima t )  5 - - 1 0 0  400ml 
Monocroto fos  ( A z o d r i  n)  1 , s -  - - 6 O 400ml 
P r o t h o a t e  (T r ime thoa te )  - - - - 2 5 500ml 
M e t i  l Oimeton (Metasystox)  - -  - -  6 O 400ml 
OBSERVAÇÕES 1 - No caso da u t i  l ização de p o l v i  lhamento (P) , empregar de 10 a 12 q u i  -
10s do p rodu to  comerc ia l  po r  h e c t a r e .  
2 - Os i n s e t i c i d a s  5 base de d i s u l f o t o n  e de f o r a t e ,  formuladoç em carvão 
a t i v a d o  ou s i  1 i c a t o  de a lumín io ,  também são recomendados no c o n t r o l e  
do pulgão, quando a p l i c a d o s  em m i s t u r a  com as sementes dest inadas ao 
p l a n t i o ,  à razão de 2% de p r i n c í p i o  a t i v o  do i n s e t i c i d a  em r e l a ç ã o  ao 
peso das sementes. 
E n d r i n  (Endrex) 
M a l a t i o n  ( M a l a t o l )  
P a r a t i o n  (FOI i d o l )  
D iaz inon  (D iaz inon)  
- 
Carbary i  (Sev in)  
vi D i p e l  (Bac i  l u s  T h u r i n g i e n c i s )  
OBSERVAÇÕES - No caso da u t i l i z a ç ã o  de po lv i l hamento  ( P ) ,  empregar de 12 a 16 q u i  -
10s do p rodu to  comerc ia l  po r  hec ta re .  
LAGARTA ROSADA 
Carbary l  
D.D.T. 
OF3SERVAÇZ)ES - No caso de pó seco (P), p o r  po lv i lhamento,  empregar 16 qu i  10s d o p r o  -
d u t o  comerc ia l  por h e c t a r e .  
- 0s p r a q u i c i d a s  re lac ionados ,  es tão  com as formulações e as porcenta  -
gens de p r i n c í p i o  a t i v o ,  de conformidade como foram pesquisados; e! 
t r e t a n t o ,  a lguns desses de fens ivos  são encontrados no comércio, a p r e  
sentando também, d i f e r e n t e s  formulaçÕes e concentrações de p r i n c í p i o  
a t i v o ,  m o t i v o  p e l o  qua l  as qua l idades  desses p raqu ic idas ,  devem ser  
ca lcu ladas  para serem u t  i l izadas em i g u a l  dade de condi com as que 
e s t ã o  recomendadas. 
As dosagens seguidas de g  e  m l ,  correspondem a gramas ou a m i l i l i t r o s  
do p r o d u t o  comerc ia l ,  conforme s e j a  pó mo1 hãvel  (PM) ou Concentrado Emul s ionáve l  (CE) . 
Para a  formulação pó seco, a  dosagem será de 12 kg do produto comer - 
c i a l  po r  h e c t a r e .  
I nd i cação Técn ica : 
- Broca - Duas ap l  icaç6es após o  desbaste,  a  i n t e r v a l o s  de 3 semanas. 
- Curuquerê - C o n t r o l a r  qua lquer  a taque a t é  30 d i a s .  Após 30 d i a s  a  c u l t u r a  supor ta ,  
15% de desfolhamento.  
Após 120 d i a s ,  é desnecessár io  p u l v e r i z a r  a  c u l t u r a .  
- Lagar ta  Rosada - I n i c i a r  o  c o n t r o l e  (ou proteção), quando a c u l t u r a  t i v e r  com 80 a  
120 d i a s .  
CONTROLE DAS PRAGAS DO MILHO E DO FE I  JAO 
Visando o c o n t r o l e  das pragas do f e i j ã o  e/ou do m i lho ,  deverão se r  f e i  
t a s  pu lve r i zaçÕes  com Carbary l  (Sevin,  Carv in ,  Dyna-Carbi l )  a  85% na dosagem de 140 
gramas do p rodu to  comerc ia l  para 100 l i t r o s  d'água. 
ESPEC I  FI CAÇAO 
1 . I NSUMOS 
SISTEMA DE PROOUÇAO N? 2 
CONSdRCiO ALGODAO X MILHO X FEI JAO 
1 .I - Sementes 
- F e i j ã o  
- M i l h o  
- Algodão 
U N I  DAOE QUANT . 
1 .2 - Defens ivos 
- I n s e t i c i d a - p ó  kg O 1 
- I n s e t i c i d a - l i q u i d o  1 06 
- Formic ida  k g  O 2 
- F o s f i n a  P a s t i l h a  1 O 
2 .  PREPARO DO SOLO E PLANTIO 
2.1 - Limpeza manual h / d  15 
2.2 - Aração e gradagem 
- Tração an imal  h /d  0 5 
- Tração m o t o r i z a d a  h / t r a t o r  05 
2.3 - P l a n t i o  
- Mat raca ou t r a ç ã o  an imal  h/d O 4 
- Manual h /d  1 O 
(Cont inua)  
(Conclusão) 
3 .  TRATOS CULTURAIS 
3.1 - Tratamento d o  s o l o  
3.2 - Capina manual ( 3 ) *  
3 .3  - Capina t r a ç ã o  an imal  ( I )  
3 .4  - A p l i c a ç ã o  de d e f e n s i v o s  
4 .  COLHEITA E BENEFICIAMENTO 
- F e i j ã o  
- M i l h o  
- Algodão 
- s a c a r i a  
5. PRODUÇÃO 
- F e i j ã o  
- M i l h o  
- AI godão 





Quando a cap ina  f o r  r e a l i z a d a  toda manualmente, f a z e r  em 
média t r ê s  (03) l impas; quando complementada com t r a ç ã o  
an imal ,  f a z e r  duas (02) l i m p a s  manuais e uma (01) a t r a ç ã o  
an imal  
PARTICIPANTES DO ENCONTRO 
NOME ÓRGAO 
~p - - 
01. João Barbosa da S i l v a  
02.  N i l t o n  Nunes da S i l v a  
03. Nelson F a u s t i n o  de Souza 
04. Renato Gomes da Costa 
05. H i l d e b r a n d o  da S i l v a  F a r i a s  
06. C a r l o s  Bastos  de Medei ros  
07. José Neuton da S i  l v a  
08. E l c i o  A lves  de Bar ros  e S i l v a  
09. Eduardo Augusto de Lima 
10. José R i n a l d o  dos Santos Lima 
1 1 .  Gerc ino P a t r i c i o  dos Santos 
12. A lano P e r e i r a  de França 
13 .  José N i l s o n  de Melo 
14. Geniva l  Montei  r o  da Franca 
1 5 .  Armando Dias  de A r a ú j o  
16. Pau lo  Miranda 




(Cont inua)  
NOME 
18. Geraldo Robério de Araújo Llma 
19. Miguel Aguiar Sampaio 
20. Maria Celeste Gonçalves 
21. João Arruda Raposo 
22. ~ o s é  Everaldo de Paulo Andrade 
23. Ad i lson P inhe i ro  Dantas 
24. Antônio José da Cunha Chaves 
25. Demóstenes N. P. de Azevedo 
26. João R ibe i ro  Crisóstomo 
27. José Manuel da S i l v a  
28. José Joaquim de Almeida 
29. J ú l i o  Fernandes de O l i v e i r a  
30. Antônio Estáquio Gomes 
31. Severino José Antônio 
32. José de Araújo Costa 
33. Jos% Pedro da S i l v a  
34. Valdemar Fe r re i  r a  de Matos 
35. Josuê Pere i ra  Calado 
36. Joaquim Pedro I z í d i o  
37. Ol impio Mariano da S i l v a  
38. Manuel Balbino de O l i v e i r a  




4 ,  
EMBRAPA 
I ,  
I ,  
PRODUTOR 
I ,  
I 1  
I 1  
